PARECER N°  108, DE 2013
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 374, DE 2012

De autoria do nobre Deputado Luis Carlos Gondim, o projeto em epígrafe objetiva instituir a Semana Estadual de Conscientização da Cardiopatia Congênita no Estado, a realizar-se, anualmente, na segunda semana do mês de junho
Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 73ª a 77ª Sessões Ordinárias, de 04 a 12 de junho de 2012, não recebendo emendas ou substitutivos.

Decorrido o prazo de pauta, foi a propositura encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual foi analisada quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, recebendo parecer favorável, com a emenda proposta.

Compete-nos, na sequência do processo legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto no § 3º do artigo 31 do Regimento Interno desta Casa.

Verificamos que a presente propositura tem por finalidade instituir a Semana Estadual de Conscientização da Cardiopatia Congênita a realizar-se, anualmente, na semana que abarca o dia 12 de junho.

Acrescentamos que, através da informação fornecida pelo Departamento de Documentação e Informação desta Casa (fls. 5), constatamos que a Semana Estadual de Conscientização da Cardiopatia Congênita ainda não foi instituída.

Ressaltamos, também, que a Lei n.º 14.768, de 03 de maio 2012, de iniciativa desta relatora, instituiu o “Dia Estadual de Conscientização da Cardiopatia Congênita” a ser celebrado, anualmente, em 12 de junho.

A Cardiopatia Congênita é a doença na qual ocorre uma anormalidade na estrutura ou função do coração do bebê durante a gestação, sendo que as alterações do fluxo sanguíneo causadas por essa anormalidade podem modificar o desenvolvimento estrutural e funcional do restante do sistema circulatório.

O tratamento indicado para a cardiopatia congênita é a correção do defeito estrutural por meio de cirurgia, que em casos de maior gravidade pode ocorrer intra-útero. 

A realização de exames pré-natal permite a detecção precoce da doença, possibilitando o tratamento intra-uterino ou os cuidados necessários para a realização do tratamento logo após o nascimento.

Salientamos, também, que outra forma para a detecção da doença é a realização, 24 horas após o nascimento, do exame de oximetria de pulso, utilizado para medir os níveis de oxigênio no sangue, que caso apresente níveis abaixo de 95%, pode sugerir uma alteração no funcionamento do coração, possibilitando uma investigação mais detalhada para a confirmação da doença e o tratamento adequado.

Destacamos que a realização adequada dos exames de pré-natal e de oximetria de pulso tem o condão de aumentar os diagnósticos precoces da cardiopatia congênita, possibilitando que se faça o tratamento adequado, reduzindo significativamente o número de óbitos causados por essa enfermidade.

Assim manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de lei nº 374, de 2012, com a emenda proposta pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação.

a) Heroilma Soares – Relatora

Aprovado como parecer o voto da relatora, favorável à proposição com a emenda da CCJR.

a) Marcos Martins - Presidente

Sala das Sessões, em 19/2/2013

a) Marcos Martins – Celso Giglio – Analice Fernandes – Gerson Bittencourt – Edinho Silva – Luis Carlos Gondim – Heroilma Soares – Ulysses Tassinari

